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Resumo: Analisar o impacto que o atraso na entrega pode ocasionar para a 

empresa e reduzir os custos com transporte e insumos, aumentar o 

comprometimento com os clientes e consequentemente fidelizar os mesmos. Foi 

realizado o estudo de caso, através de entrevistas de natureza qualitativa e 

exploratória. O resultado foi, o setor logístico opera de maneira correta, porém um 

aumento na frota de veículos é uma opção a ser estudada de acordo com os 

clientes. Conclui-se que a prioridade a ser mudada no setor logístico era gestão, a 

mesma aconteceu e por consequência veio às melhorias, algumas imediatas e 

outras progressivas. 

 

Palavras chave: Logístico, distribuição e tempo. 

 

 

The role of logistics in the Distribution and Transportation of Goods 

 

 

Abstract Analyze the impact that the delay in delivery can cause for a company and 

reduce costs with transportation and supplies, increase the commitment with 

customers and consequently retain them. The case study was carried out through 

qualitative and exploratory interviews. The result was, the logistics sector corrected 

correctly, but an increase in the fleet of vehicles is an option to be studied according 

to customers. It concludes that the priority is not a logistics sector was management, 

a situation happened and consequently came improvements, some immediate and 

others progressive. 

 

Key-words: Logistics, Distribution and Time. 
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Introdução 

 

Ballou (2010) e Flores (1994) vêm analisando o Papel da logística na distribuição e 

transporte de mercadoria, conforme apontado na revisão de literatura, em seus 

diferentes níveis de entendimento e aplicação ao contexto organizacional. Pode-se 

encontrar na literatura definições para o papel da logística na distribuição e 

transporte de mercadoria e pontualidade na entrega, o que demanda a construção 

de um modelo teórico/gerencial que explicite como esses diferentes conceitos se 

articulam e podem contribuir para o entendimento de propostas de desenvolvimento 

organizacional. 

A logística existe desde quando a civilização começou, as guerras requeriam uma 

organização primordial e expansiva por parte de quem a comandava, devido à 

maioria das guerras serem longas e distantes, era preciso planejar, organizar e 

executar as tarefas logísticas para transportar armamentos, tropas, mantimentos e 

carros de guerra. Da mesma forma acontece dentro de uma empresa, pois o setor 

logistico é fundamental, ter um funcioamento de forma efetiva por ser o responsável 

em regularizar recursos, equipamentos e informações e por realizar todas as 

atividades dentro da mesma. A logística estuda como a administração pode 

melhorar o nível de rentabilidade nos serviços de distribuição aos clientes e 

consumidores através de planejamento, organização e controle das atividades de 

movimentação e armazenagem, visando simplificar o fluxo de produtos.  

De acordo com Carvalho (2009) levar a quantidade de produtos certos ao lugar certo 

na hora certa não é um trabalho simples, nem barato. Pelo contrário, os mercados 

de massa, com sua grande diversidade de segmentos, de clientes espalhados por 

vastas áreas geográficas, podem tornar cara e dispendiosa à tarefa logística; 

portanto fazer o transporte não é algo tão simples assim, como colocar o produto no 

veículo e encaminhar até o destino final, tem todo um processo por trás, como o tipo 

de veículo, a melhor rota, o prazo de entrega levando em conta trânsito, entre outros 

fatores. 

  Na literatura acadêmica sobre o papel da logística na distribuição e transporte de 

mercadoria e pontualidade na entrega relacionados com o setor transporte existe 

poucos estudos sobre o tema (BURGESS et al, 2005). Os trabalhos identificados na 

literatura do Brasil foram Ballou (2006) e Flores (1994) que mais vezes apareceram 

na literatura. 

      A logística apesar de ser considerada uma das atividades mais antigas é um dos 
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conceitos de gerência mais moderno, devido à economia e a tecnologia, com a 

globalização houve um aumento nas incertezas econômicas tendo maiores 

exigências do cliente em relação aos serviços, mudanças tecnológicas, menores 

ciclos de vida dos produtos entre outros, o que tornou possível um gerenciamento 

logístico mais eficiente e eficaz.  

 

1. Revisão de Literatura 

 

1.1 Administração do Estoque 

      De acordo com Ronaldo (2006) não basta melhorar, mas sempre renovar a 

questão de gerenciamento, produção, armazenar, manusear e entregar, garantindo 

assim a satisfação do cliente; pois quando o cliente faz o pedido ele tem prazos e 

espera que a empresa contratada também tenha prazo, afinal quando não se tem a 

satisfação do cliente o mesmo não contrata mais os seus serviços. Segundo Paulo 

(2006) há dois fatores que influenciam no transporte são eles o tempo e a distância, 

estão associados, e faz com que verifiquem o estoque, nível de serviço e custo; 

porque quando a empresa marca com o cliente um horário e esse horário não é 

cumprida afeta a empresa perdendo assim um pouco de sua credibilidade. De 

acordo com Martin (2007) o gerenciamento tem o proposito de remover os 

obstáculos e os desalinhamentos ocorrido devido ao acumulo de estoque e maior 

tempo; pois quando se tem um gerenciamento correto a perca de tempo é menor, 

tornando assim o processo logístico mais rápido e eficiente. Como descrito por 

Marcio (2014) na distribuição física os pontos de origem da mercadoria são 

constituídos pelas fabricas e de depósitos próprios e de terceiros; portanto para se 

ter um processo logístico eficiente se faz necessário que a empresa tenha um 

deposito para que seja armazenado a mercadoria.  

 

 

 

 

1.2 Controle de Pedidos 

  

Para Ronald (2010) a distribuição Física aborda a movimentação, estocagem e 

processamento de pedidos, costumando-se ser a atividade mais importante em 

termos de custo; visto que quando se tem algum problema os prejuízos são 
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consideráveis, pois além dos custos com insumos pode ocorrer a insatisfação do 

cliente. Como descrito por Bowersox e Closs (1996), o maior objetivo de se 

administrar o ciclo de pedido é reduzir ao máximo o grau de incerteza incorporado a 

essa atividade; sendo assim a administração do ciclo de pedido fornece a 

oportunidade da própria empresa através do modo que seus clientes, vendo e 

experimentando a transação da forma que o consumidor faz. 

     

          1.3 Administração de Tráfego 

 

Como descrito por Carlos (2000) a importância dos elementos logísticos com relação 

ao serviço ao cliente em algumas situações são mais importantes, pois engloba 

tempo e preço; uma vez que quando se contrata um serviço a empresa busca por 

qualidade e menor preço, no caso do setor logístico a qualidade um dos fatores seria 

o prazo de entrega e a pontualidade.      Segundo Antônio (2007) o objetivo da 

distribuição é de conduzir os produtos certos para os lugares certos, no momento 

certo e com o nível de serviço estimado e menor custo; porque quando nao se tem 

esse planejamento os custos para empresa se tornam maiores e pode ate ocorrer a 

perca do cliente.       

 

2. Aspectos Metodológicos 

 

 

2.1 Métodos 

O Estudo de Caso como método que apresenta melhor aderência ao objetivo e às 

questões norteadoras do trabalho.  Tull e Hawkins (1976, p. 323) afirmam que "um 

estudo de caso se refere a uma análise intensiva de uma situação particular". De 

acordo com (YIN, 2005), a preferência pelo uso do estudo de caso deve ser no 

estudo de eventos contemporâneos, em situações onde os comportamentos 

relevantes não podem ser manipulados, mas onde é possível se fazer observações 

diretas e entrevistas.  

Para Quivy; Campenhoudt (1998), no método de observação é importante ressaltar 

que este implica um alto grau de subjetividade, uma vez que as pessoas se 

manifestam de acordo com sua vivência, histórico de valores e aspectos culturais. 

Utiliza-se este tipo de pesquisa empírica quando se quer conseguir informações e 

conhecimento referentes a um determinado problema do qual se busca comprová-lo, 
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ou ainda, com a intenção de descobrir novos fenômenos, percepções ou relações 

entre eles. O termo pesquisa empírica, concisamente, se define como: (1) o modo 

de fazer pesquisa por meio de um objeto localizado dentro de um recorte do espaço 

social. A pesquisa empírica está centrada na escolha de aspectos das relações 

entre sujeitos. (2) A pesquisa empírica lida com processos de interação e face-a-

face, isto é, o pesquisador não pode elaborar a pesquisa em “laboratório” ou em 

uma biblioteca, isolada e apenas com livros a sua volta. Nesta modalidade da 

elaboração do conhecimento, o pesquisador precisa “ir ao campo”. 

O conhecimento empírico é conceituado por Fachin (2003) como a resposta para 

ocorrências baseadas na vivência, experiência de erros e acertos, que não possuem 

fundamentação metodológica. Já para Ramos; Ramos; Busnello (2005) acrescenta o 

conceito anterior a concepção do autor em que o conhecimento empírico é 

estabelecido pela experiência do outro da interação humana e social, na qual são 

explicitados conhecimentos implícitos individuais. Dentre as metodologias ao nosso 

alcance, os pesquisadores as agrupam em dois níveis: 1. Metodologias Qualitativas 

e Observação-participante. 2. Entrevistas não estruturadas e/ou depoimentos. A 

pesquisa empírica implica em refletir acerca da relação que se estabelece entre o 

sujeito e o objeto da pesquisa. 

 

2.2 Análise da Unidade 

 

      A empresa utilizada para estudo de caso deste artigo, foi a empresa Unival 

Válvulas e Conexões fundada em 1986, situada no distrito de Guarulhos estado de 

São Paulo – Brasil. Contando as quatro unidades, a matriz em Guarulhos e outras 

três unidades sendo no Rio de Janeiro/RJ, Ipatinga/MG e Serra/ES. A Unival 

Válvulas e Conexões é composta por 2 sócios e tem uma longa tradição no 

comercio de seus materiais, suprindo as principais companhias siderúrgicas, 

metalúrgicas, químicas, petroquímicas, refinarias usinas, empresas alimentícias e 

etc. A empresa comercializa Válvulas Industriais de Aço Carbono, Aço Inoxidável e 

Aço Ligado, de 1/2` a 72`. 

Ao analisar a empresa Unival, foi verificada uma deficiência no setor logístico, mais 

precisamente na área de pontualidade na entrega. A empresa trabalha com válvulas 

e conexões de diversos tamanhos, entregando em todo o território nacional. E de 

acordo com Rosa (2011) a logística engloba o transporte, o estoque/armazenagem 

de produtos e diversas outras atividades, desde o suprimento para a produção até a 

entrega do produto final ao cliente; sendo assim não basta à empresa ter um setor 

comercial, setor financeiro entre outros setpres eficiente e o setor logístico não tão 

eficiente assim, os setores principalmente o comercial e o logístico devem estar em 

sintonia, afinal não se pode cometer erros como vender um produto que não tem no 
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estoque. 

Antes de analisar o setor logístico foi verificado a área de estoque, afinal de acordo 

com Ayres (2009) os estoques são elementos cruciais no atendimento a demandas 

previstas; alimentam todo o fluxo produtivo, permitem racionalizações nos processos 

de compra, garantem homogeneidade em processos produtivos e possibilitam às 

organizações a prática de economia de escala em muitas tarefas no processo de 

obtenção de insumos, durante as atividades de transformação e ao longo do 

processo de distribuição, responsáveis pela colocação de produtos à nossa 

disposição; uma vez que a empresa ao receber o pedido e ainda tem que ir no 

estoque e procurar as peças o setor logístico se torna ineficiente, pois além de 

seprar o pedido tem que procurar as peças no estoque, sendo que a armazenagem 

tem o papel de deixar os produtos seprados em ordem.  

Na unival ao receber um pedido o mesmo é passado pelo setor financeiro e fiscal e 

entregue ao setor logístico, onde ocorrer o recebimento do pedido, a separação dos 

produtos no estoque, a conferência, a embalagem e por fim o carregamento. 

Entretanto antes desses produtos serem encaminhados ao (s) veículo (s) de 

transporte é conferida a nota e depois o veículo é carregado. Antes de esses 

produtos saírem a caminho de seu destino final o setor logístico traça a melhor rota, 

onde é definido através da qualidade da estrada, menor tempo, risco de roubo entre 

outros fatores. Quando estes procedimentos não são feitos da maneira correta 

podem ocorrer alguns problemas como gastos desnecessários com insumos, tempo 

perdido e a insatisfação do cliente.  

 

2.3 Coleta e Análise de Dados 

A análise das entrevistas foi feita de maneira empírica e interpretativa, por meio da 

utilização da análise de conteúdo. Segundo (GUBRIUM; HOLSTEIN, 2000) esse tipo 

de pesquisa busca apontar os “comos”, e os “por quês” embasados nos discursos 

oriundos da análise das entrevistas levando-se em consideração as significações, 

procurando identificar as percepções dos funcionários/colaboradores sobre o tema. 

Um dos propósitos da utilização das entrevistas como método de coleta de dados na 

pesquisa qualitativa, explorar percepções, experiências, crenças e/ou motivações 

dos funcionários/colaboradores sobre questões específicas no campo 

organizacional. 

A análise foi feita em duas etapas: a) análise e compreensão das pesquisas 

bibliográficas e/ou documentais feitas sobre o tema; b) análise e compreensão das 

entrevistas realizadas. Sabe-se que, desse modo, a metodologia qualitativa na 

pesquisa empírica, ao estabelecer relações face-a-face entre o “sujeito que 

pesquisa” com o “sujeito que é pesquisado”, permite vínculos de reflexão entre as 

partes envolvidas porque estão todos em presença, isto é, frente-a-frente e em 
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diálogo.  

Em conformidade com Flores (1994), o roteiro de entrevistas foi elaborado em 

função dos objetivos e da questão de pesquisa, e foi guiado pelos principais tópicos 

levantados. Sendo uma pesquisa qualitativa, não existe uma rígida delimitação em 

relação ao número adequado de sujeitos da entrevista, pois é um dado que pode 

sofrer alterações no decorrer do estudo, além disso, pode haver necessidade de 

complementação de informações, ou também, em caso de esgotamento, à medida 

que as respostas se tornam redundantes. 

As entrevistas para esse trabalho foram realizadas individualmente no local de 

trabalho, com funcionários/colaboradores de diferentes níveis hierárquicos. Estas 

foram realizadas entre os dias 04/04 e 15/04 do ano de 2016. Para se atingir os 

propósitos desse estudo buscou-se formular um roteiro de entrevistas embasado na 

teoria descrita. Os dados foram levantados por meio de revisão de literatura que foi 

desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livro e 

artigos científicos, para dar o devido suporte teórico-acadêmico ao estudo Diehl e 

Tatim, (2004). Efetuou-se a pesquisa de campo e entrevistas em profundidade, com 

questões não estruturadas com 25 entrevistados de nível técnico e gerencial, 

funcionários da empresa Unival Válvulas e Conexões, atuantes na cidade de 

Guarulhos, ligados à área de transporte.  

   Segundo (Rynes; Gephart; 2004), um valor importante da pesquisa qualitativa é a 

descrição e compreensão das reais interações humanas, percepções, sentidos, e 

processos que constituem os cenários da vida organizacional. De acordo com 

Merriam (1998) estudos qualitativos interpretativistas podem ser encontrados em 

disciplinas aplicadas em contextos da prática. Os dados são coletados por meio de 

entrevistas, observações e/ou análise de documentos. O que é perguntado, o que é 

observado e quais documentos são relevantes, dependerá da revisão da literatura.  

A coleta de dados se deu por meio de entrevista semiestruturada.  Neste tipo de 

trabalho, o pesquisador deve seguir um conjunto de questões previamente definidas, 

mas ele o faz em um contexto muito semelhante ao de uma conversa informal, tendo 

abertura para incluir novas questões, se necessário, e análise de documentos, por 

meio das questões elaboradas buscou-se compreender ao analisar. 

 

3. Resultados e Discussões 

 

      Os resultados descritos a seguir foram baseados nas informações colhidas nas 

entrevistas, também foram colhidas informações nos sites da organização. Estas 

contribuíram para complementar o estudo. Os resultados visaram responder, Como 
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a distribuição e o transporte podem influenciar na empresa. As discussões 

apresentadas buscam traduzir a interpretação do pesquisador, construída a partir da 

análise das respostas obtidas pelas entrevistas realizadas, bem como, os dados 

obtidos a partir da observação in loco. As informações foram trabalhadas de forma a 

apresentar as percepções dos stakeholders com a finalidade de elaborar ações que 

venham a contribuir para o Papel da logística na distribuição e transporte de 

mercadoria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro – Percepções acerca de o papel da logística na distribuição e transporte de 

mercadoria.         

                                                                                                                                                                        

 

Segundo Martins (2001) a utilização de sistemas de comunicação aliados com 

sensores de rastreamento nos caminhões, ligados a uma central, pode trazer 

benefícios, pois a partir do momento em que a central tem informações referentes ao 

tráfego nas vias onde seus veículos encontram-se, ela tem como preveni-los, 

solicitando que alterem sua rota, a fim de evitar trechos congestionados, e também 

já fornece o melhor e mínimo caminho que poderá ser adotado. 

       Após ocorrer a mudança na gestão há dois anos, as reclamações referentes a 

problemas básicos e recorrentes foram eliminadas de imediato, onde a principal 

delas era a falta de pontualidade nas entregas. Para Couto (2012) mudanças 

ocorrem constantemente, seja de forma prevista, desejável ou incontrolável. Sendo 

assim, se as organizações desejam controlar ou pelo menos se adaptar às 

mudanças que estão se processando, é necessário compreender todas as 
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dimensões de sua própria realidade e assim aproveitar todHo o potencial da 

transformação. 

     Os clientes entrevistados acreditam que um aumento na frota de veículos no 

setor logísticos pode melhorar o prazo de entrega, o tornando menor, pois em 

algumas entregas ocorrem atrasos e na maioria das vezes não é por falta de veículo 

e sim por problemas climáticos como a chuva, por exemplo, ou o trânsito. Entretanto 

os funcionários e gestores não julgam necessário esse aumento de imediato, pois a 

frota atual atende aos pedidos com excelência. Outro fator posto em destaque é a 

falta da elaboração de uma administração de tráfego, porém na maioria das vezes 

não é feito devido ao pouco tempo. Segundo Novaes (2007) o processo de 

roteirização visa propiciar um serviço de alto nível aos clientes, mas ao mesmo 

tempo mantendo os custos operacionais e de capital tão baixo quanto possível. 

Segundo as pesquisas os colaboradores sugeriram uma administração no estoque, 

o que faria com que o setor logístico tivesse um desempenho de maior excelência; 

para Arnold (1999) a administração de estoques deve ser responsável pelo 

planejamento e controle do estoque, desde a matéria-prima até o produto final. 

Sendo o estoque resultante da fabricação de produtos acabados ou em processos, 

entendendo que os dois devem ser administrados de maneira conjunta; com uma 

administração de estoque de excelência os gastos com insumos e armazenagem 

diminuirão e o prazo de entrega se torna mais rápido e eficiente. A melhor alternativa 

para a empresa é de administrar o estoque, pois é um dos primeiros passos quando 

a empresa recebe um pedido, pois é no estoque que se consegue ver quais 

produtos tem e a quantidade de cada um, uma adversidade que pode ocorrer é setor 

comercial vende um produto que não tem no estoque, o que passa a imagem da 

empresa, como uma empresa má organizada, deixando de ter credibilidade. 

Para Oliveira(1999) os sistemas de controle de estoque processam dados que 

refletem nas mudanças nos artigos em estoque. Os sistemas computadorizados de 

controle de estoque auxiliam a empresa a fornecer serviço de alta qualidade para os 

clientes, reduzindo ao mesmo tempo o investimento e os custos de manutenção de 

estoques. Segundo Oliveira (1999) os principais componentes de um sistema são:  

• A definição dos objetivos, dos usuários quanto aos do sistema, o objetivo é a 

finalidade da criação do sistema;  

• As entradas do sistema, cuja atividade distingue as forças que fornecem ao 

sistema o material, a energia e a informação para o processo, gerando com isso as 

saídas; 

 • O processo de transformação do sistema, que transformam a entrada em um 

resultado;  

• As saídas do sistema, correspondem aos resultados do processo de transformação 
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e devem ser coerentes com os objetivos do sistema;  

• Os controle e as avaliações do sistema, tem como finalidade verificar se as saídas 

estão coerentes com os objetivos;  

• A retroalimentação, é a introdução de uma saída em forma de informação. 

Conforme o resultado das pesquisas os colaboradores abordaram uma mudança na 

administração de tráfego, pois ainda ocorrem alguns atrasos que podem ser 

eliminados, o que ás vezes ocasiona na perda do cliente; o gerenciamento de 

tráfego é uma estratégia muito importante nas políticas, procedimentos e 

planejamento das cargas (Caixeta-filho e Martins 2001); concluindo que quando se 

tem uma administração de tráfego eficiente o setor logístico trabalha com excelência 

por fazer as entregas no prazo por optar pelo caminho mais aconselhável. Tendo 

assim clientes satisfeitos. 

       De acordo com as pesquisas com os colaboradores os mesmos propuseram 

uma modificação no controle de entrada de pedidos, pois é a primeira etapa do setor 

logísticos em relação á entrega; conforme Ballou (2005) são inúmeros os fatores 

com peso suficiente para acelerar ou retardar o tempo de Processamento de 

Pedidos e Fleury (2006) apresenta fatores influentes no tempo de processamento de 

pedidos vistos adiante e complementa com mais fatores apresentando variabilidades 

que podem ocorrer no ciclo do pedido; quando se tem o controle de entrada de 

pedidos o trabalho no setor logístico funciona de maneira mais precisa, pois não á 

gasto de tempo desnecessários e nem custos para a empresa, podendo assim ter o 

trabalho final que é a entrega feito com excelência e clientes satisfeitos. 

 

Tabela 1: Fatores que influenciam no tempo do ciclo do pedido. 

 

  

Confrontando os fatores que influem no tempo de Processamento de Pedidos dados 

por Ballou (2005) e Fleury (2006), pode-se constatar que estes impasses podem ser 

reduzidos ou solucionados através do auxílio de sistemas de informação e 

estabelecendo controles e parâmetros elaborados pelo gestor de logística. 

A empresa tem uma pequena frota de caminhões e tinha somente quatro motoristas 

para atender as entregas. Constantemente tínhamos que contratar serviços de 

terceiros pois os quatro motoristas não conseguaiam fazer as entregas no prazo. 

Decidiu-se então contratar um quinto motorista para reduzir a contratação dos 

terceiros. Com o tempo, foi visto que mesmo com cinco motoristas a equipe não 

estava dando conta das entregas, foi então que a empresa deciciu colocar 
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rastreador nos veículos e rastrear as rotas. Percebeu-se então que após a 

colocação desses rastreadores que os motoristas passaram a fazer as entregas no 

prazo. 

Ocorrerá a eliminação de duas vagas administrativas na Logística. Na atual situação 

tem um administrador de carteira para cada segmento. Com o total de quatro 

pessoas, porém na maior parte do tempo não se entendem o que atrapalha o 

trabalho um do outro ao distribuir as tarefas para o pessoal de operação que atende 

aos quatro simultaneamente. Os dois escolhidos para ficar irão administrar juntos as 

carteiras, sendo um responsável e o outro auxiliar. Antes dessa mudança cada um 

queria o seu pedido atendido prioritariamente, o que na maioria das vezes não era a 

necessidade da própria empresa. A eliminação das vagas será realizada no período 

de 60 dias após a tomada de decisão, até o treinamento completo das vagas 

remanescentes. A mesma será feita através da rescisão contratual de dois 

colaboradores pelo gerente da área. O que acarretará numa redução de custo para 

o departamento na ordem de R$ 60.480,00 anuais a partir de 2016. 

Foi elevado o grau de treinamento dos colaboradores de separação na logística. Por 

falta de conhecimento na utilização dos coletores de dados, os funcionários perdiam 

muito tempo na separação dos pedidos. Com o treinamento, as operações se 

tornaram mais ágeis e assertivas. Esse treinamento será feito no prazo de 30 dias 

após a contratação do treinamento. O responsável pelo treinamento será o gerente 

de TI através da contratação da empresa fornecedora dos coletores que ministrou o 

treinamento. Custo do Treinamento: R$ 3.450,00 no ano de 2016. 

O desperdício de insumos irá ser reduzido. Os colaboradores por falta de orientação 

subutilizavam as embalagens e demais insumos, como filme strech e paletes. 

Através do coordenador de logística os colaboradores foram reorientados a utilizar 

de forma correta as embalagens para reduzi-la os custos. A orientação irá ser 

atendida de imediato e feita nas próprias dependências do setor de expedição. O 

treinamento será feito de forma oral e com apresentação de vídeos para redução 

dos desperdícios. Custo R$ 890,00, referentes ás horas dos colaboradores 

envolvidos. 

Será criada a função da 2ª conferência na expedição e a implantação do sistema de 

armazenagem (WMS) com isso ocorrem muitas reclamações por envio de peças em 

quantidades erradas ou de peças trocadas. A 2ª conferência será realizada por 

pessoas diferentes. Será implantada assim que ocorrer a contratação de mais um 

colaborador. A responsável pela contratação e implantação do novo processo foi o 

coordenador de logística. Custo da operação foi de R$ 27.720,00 anuais a partir de 

2016. Redução das reclamações: 86%. Segundo Slack et al (1999) a maioria dos 

estoques é controlado por um sistema computadorizado, devido ao grande número 

de cálculos rotineiros envolvidos no controle de estoques e as novas tecnologias, 
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como pontos de venda com registro de transação e leitoras de código de barras. 

      De acordo Lambert (1998) o controle de Pedidos engloba as atividades que são: 

recebimento e entrada do pedido; processamento do pedido; resgate no estoque e 

embalagem; expedição do pedido e entrega e descarregamento no cliente, pois 

quando o cliente entra em contato com a empresa e faz seu pedido, o mesmo 

deseja que a mesma já tenha ciência dos produtos em estoque informá-lo o prazo 

de entrega. 

 

      De acordo com Angela (1999) o setor logístico envolve desde o processamento 

até a entrega final ao cliente, junto com os setores de vendas e marketing, assim 

que disponibiliza o produto no tempo; visto que quando uma empresa entra em 

contato interessada em seus produtos, ela se preocupa também com o prazo de 

entrega, um ponto bastante forte na decisão. 

 

      Para Philippe (2000) tem como objetivos distinguir os caminhos que os produtos 

devem seguir para melhor adequar as estruturas logísticas; pois quando se define a 

rota de transporte economiza tempo e garante que a mercadoria chegue no horário 

no seu destino final, deixando assim o cliente satisfeito.  De acordo com Hamifrancy 

os processos operacionais e de controle permite transferir os produtos desde a 

fabricação até a entrega final envolvendo o sistema de distribuição; logo a 

distribuição é a parte mais importante do processo logístico, pois é quando se tem 

contato com o cliente final vendo a sua satisfação ou não. 

 

A despeito das limitações da pesquisa, a primeira delas está relacionada à amostra 

analisada e seu caráter não probabilístico que impedem que os resultados gerados 

por essa pesquisa sejam generalizados para todo o segmento ou para todas as 

empresas e, a segunda, por se tratar de um caso único, não possibilita a 

comparação com outras empresas, a fim de identificar as semelhanças e diferenças 

existentes. 

 

4. Considerações Finais 

 

O objetivo desse trabalho foi analisar o impacto que o atraso na entrega pode 

ocasionar para a empresa para tal foi realizado um estudo de caso, com abordagem 

qualitativa por meio de entrevistas, na empresa Unival Válvulas e conexões no setor 
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de logística. A revisão de literatura sugere que existe uma relação entre o papel da 

logística na distribuição e transporte de mercadoria e pontualidade na entrega.  

Os principais resultados mostraram que o atraso na entrega causa um impacto 

desavorável para a empresa, a Unival se preocupa com o respaldo e a satisfação do 

cliente. E por se importar com o cliente a mesma tomou decisões que de início o 

impacto não seria satisfatório para a empresa, como arriscar numa mudança de 

gestão, mesmo que a gestão atual não estava trabalhando com excelência a 

emnpresa conhecia o trabalho, entretanto essa mudança não poderia ser mais 

adiada, até que aconteceu e de acordo com as pesquisas e entrevistas foi verificado 

que com a nova gestão as melhorias necessárias acontecerão conforme previsto e 

outras melhorias que de momento não se fazia necessárias também foram feitas, 

tornando assim um setor mais eficiente e com colaboradores e clientes satisfeitos. 

Diante do exposto as implicações mais relevantes são de natureza 

empírico/gerencial, pois durante a realização da pesquisa constatou-se a 

necessidade de uma mudança na gestão que são eixos empírico e gerenciais mais 

condizentes com as necessidades expressas da organização no atual contexto da 

empresa).  (FLEURY; FLEURY, 2001).  

Como sugestão de estudos futuros, é necessário ampliar a amostra para outras 

revisões de literatura, ampliar o período de tempo para possibilitar uma visão mais 

abrangente do emprego dos métodos de pesquisa, podendo apresentar 

contribuições significativas como, por exemplo, permitir novas contribuições 

metodológicas na área e ampliar a análise dos resultados e, por fim, a realização de 

futuras pesquisas ligando o tema o papel da logística na distribuição e transporte de 

mercadoria com as escolhas metodológicas que se mostrariam relevantes no 

sentido de verificar tendências e oportunidades de pesquisa, para que os 

profissionais e gestores da área tenham mais clareza sobre o tema. 

A princípio, tinha-se receio de que o questionamento sobre os temas desta pesquisa 

não fosse bem compreendido pelos colaboradores durante a entrevista, porém foi 

surpreendente o entendimento deles quanto aos assuntos tratados, acreditando-se 

que isso se deve pela própria rede de informações que faz parte de seu cotidiano. 

 

      O presente trabalho resultou em maior clareza de informações sobre como um 

setor logístico deve funcionar para obter excelência e como o setor logístico da 

empresa estudada (Unival) funciona, expondo suas deficiências e oportunidades. O 

estudo sobre a Unival nota-se que no setor logístico o problema de maior 

importância era a má gestão, e que depois da mudança problemas básicos e que 

estavam deixando o setor a desejar foram solucionados de imediato, tornando assim 

o setor referência dentro da empresa. 
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